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REDOMA

Manter esse vidro

Manter esse vidro e o cansaço

intocável no corpo

Manter esse vidro

e o cansaço intocável

No corpo manter

esse vidro nos pés

os seus cacos. Manter

esse vidro intocável

no corpo em pedaços

AQUIAGORICAMENTE

Aquela menina

que matou o 

homem de 

maneira

assustagórica

Trouxe

uma maneira

antagônica

de ver o homem

Bem sei que

dizes: oh!

Ao ver

ouvir o caso

policiando

atentamente

Mas eu que

pulgas de

meu cão

matei

sofrendo

convulsivamente

Sinto que

posso matar 

Aparecer

mancheteando

o tal jornal 

da TV

Aluga-me um quarto

Que quero morar que preciso morar em

qualquer canto de sua varanda

perto daquela planta posta

pra pegar goteira

aluga uma beira

de uma de suas cadeiras

rasguei todas as bandeiras e teci

o meu lençol

que é pra me enrolar

Dê-me parte de sua porta 

que é pra eu partir

A MORTE DA ALZIRA

Quando a Alzira morreu

Eu não soube

o que sentir

Não chorei

Uma só lágrima

Chupei sorvete, sorri

Há um vazio

no peito

Não sinto tristeza

Nem dó

Tudo que um dia 

sofri

Fez de mim

Um expert

Nas dores 

que não vivi

Gostava muito 

da Alzira

Me deu uma grande 

Lição

Sorria

seu riso triste

contra os muros

da prisão.

